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Café Literário de Julho contou com a 
presença do escritor José Martino
A Biblioteca Municipal de Paredes 
recebeu na passada sexta-feira, 
dia 4 de julho, mais uma edição 
do Café Literário, desta vez com 
José Martino como convidado 
principal. O evento contou com a 
presença da Vereadora da Cultu-
ra, Beatriz Meireles, e juntou um 
público interessado nas temáti-
cas abordadas pelo escritor.
Conhecido pelo seu trabalho na 
área da engenharia agronómica, 
José Martino trouxe ao encontro 
uma perspetiva abrangente so-

bre temas como a agricultura 
sustentável, a desertificação 
dos territórios, a composta-
gem e a importância da coesão 
territorial. Durante a sessão, o 
autor partilhou experiências e 
reflexões, promovendo um diá-
logo próximo com os presentes. 
Além do seu percurso como CEO 
da Espaço Visual – Consultores 
de Engenharia Agronómica e 
da Ruris Desenvolvimento, José 
Martino é também responsável 
pelo blogue josemartino.blogs-

pot.pt e pelos AGROMEETINGS, 
iniciativas que visam a dissemi-
nação de conhecimento técnico 
e estratégico no setor agrícola. O 
autor colabora ainda com diver-
sos jornais e revistas, onde publi-
ca artigos de opinião e análise. O 
Café Literário de julho reforçou, 
mais uma vez, o papel da Biblio-
teca Municipal como espaço de 
encontro e debate cultural em 
Paredes, promovendo o pensa-
mento crítico e a valorização do 
conhecimento.   //  RL

SESSÃO

Beatriz Meireles  
40 anos, dois livros  
e um jardim cheio de emoção
Aniversário // O evento assinalou os 40 anos da autora e vereadora 
paredense, juntou amigos, familiares, leitores e figuras da cultura 
num ambiente festivo.

RICARDO LEAL
No dia 5 de julho, uma tarde lu-
minosa e calorosa acolheu o lan-
çamento dos dois novos livros de 
Beatriz Meireles, no jardim da sua 
casa em Mouriz. O evento, que 
assinalou também os 40 anos da 
autora paredense, juntou ami-
gos, familiares, leitores e figuras 
da cultura num ambiente festi-
vo, mas profundamente sentido 
e emotivo. Com o calor a marcar 
presença graças a uma “cunha a 
São Pedro” que, nas palavras da 
própria autora, terá sido um pou-
co “em excesso”, a festa iniciou-se 
pelas 17h30m com um chá servido 
no jardim, entre flores e sombras 
cuidadas com esmero. Seguiu-se, 
a apresentação da obra infantoju-
venil “Bernardo e a Borboleta do 
Vale de Torga”, num momento que 
juntou diferentes vozes e olhares 
sobre o livro, como Carlos Daniel, 
Olívia Clara Pena, João Manuel 
Ribeiro, Lisveth Ponce de Léon, 
Rosário Gambôa, Beatriz Meireles 
e Laura Guimarães.

Posteriormente, foi feito o corte 
do bolo de aniversário, marcando 
os seus 40 anos de vida. A celebra-
ção prosseguiu de seguida com a 
apresentação do segundo livro, “É 
hora do chá no jardim! 40 anos – 40 
textos”, uma antologia que percor-
re quatro décadas de escrita, entre 
crónicas, memórias e reflexões. O 
painel contou com Carlos Daniel, 
Ana Maria Fernandes, João Ma-
nuel Ribeiro, Agostinho Santos, 
Nassalete Miranda, Beatriz Mei-
reles e Fernando Soares. Beatriz 
Meireles destacou a importância 
do apoio da família e amigos, e dos 
seus colaboradores mais próximos 
“que são também antes de tudo 

amigos”, e recordou que este per-
curso criativo começou há vários 
anos, inspirado por um momento 
simples, como o pestanejar do fi-
lho antes de entrar no sono, que 
lhe despertou ideias e metáforas 
visuais, como as asas de uma bor-
boleta.
Referiu ainda que, o espaço do jar-
dim, onde a história nasceu, foi es-
sencial para a criação, assim como 
a lembrança da casa da avó, onde 
uma borboleta embalsamada a 
fazia pensar sobre beleza e liber-
dade. “Mesmo pequena, questio-
nava a ausência de liberdade da-
quela borboleta presa à moldura”, 
partilhou. A Vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal de Paredes 
fez uma intervenção sentida, em  
que sublinhou a importância da 
ligação entre a literatura e o terri-
tório de paredes. “Ainda que aqui 
esteja como Vereadora, falo tam-
bém como autora. Os autores têm 
uma responsabilidade: enaltecer 
a terra e as suas gentes”, afirmou, 
destacando referências ao sul do 
concelho e à fauna e flora da região.
A Vereadora interpretou o percurso 
narrativo da obra infantojuvenil co-
mo uma metáfora de transforma-
ção: “A gruta escura que refere o li-
vro representa os desafios sociais, 
como o da integração da comuni-
dade cigana, mas o Vale de Torga 
simboliza a superação, o lugar onde 
se cumpre o sonho, com trabalho, 
persistência e sensibilidade.”
Acrescentou que “a metamorfose 
da borboleta é também a nossa: 
tornamo-nos mais fortes sem per-
der a delicadeza”, e concluiu  que 
eventos como este são uma de-
monstração de que “a cultura tem 
lugar e raízes” em Paredes. //


